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PROPAGAÇÃO IN VITRO DE JABUTICABEIRA-PAULISTA Myrciaria cauliflora  BERG 

SARAIVA, Edson Santana (Bolsista-IC); MOTOIKE, Sérgio Yoshimitsu (Orientador); SILVA, Crislene Viana da (Estudante); SÁ JUNIOR, Adauto Quirino de (Bolsista); MELO, Cristiane Gamarano (Estudante) 

Myrciaria cauliflora BERG é uma fruteira nativa da mata Atlântica brasileira. Devido caráter recalcitrante de suas sementes, que impossibilita sua conservação pôr métodos convencionais, e tendo em vista a propagação in vitro como uma alternativa de preservação de germoplasma, o presente trabalho teve como objetivo estabelecer um protocolo de propagação in vitro desta espécie. O experimento foi conduzido no Laboratório de Cultura de Células e Tecidos Vegetais da Universidade Federal de Viçosa (UFV). No presente trabalho, foram testados sais de três meios de Cultura, MS, WPM e JADS, combinado com quatro concentrações de BAP (0M, 2.0M, 4.0M e 8.0M) e quatro concentrações de AIB ( 0M, 0.1M, 0.5M, 2.5M), em um fatorial 3x4x4. O meio foi acrescido de vitamina STABA , 30g.L-1 de sacarose, 100mg.L-1 de myo-inositol,   800mg.L-1 de polyivinyl-pyrrolidone e solidificado com 8g.L-1 de ágar Bacto. O pH do meio foi ajustado para 5,7 ± 1 antes de Autoclavagem a 1210C e 1,5 atm. por 20 minutos. Os explantes utilizados foram brotações novas obtidas via seminífera, previamente estabelecidos in vitro. Estes foram inoculados aleatoriamente em tubos de ensaio contendo 10ml de meio. Cada tratamento foi conduzido com cinco repetições e cada unidade experimental formado pôr quatro tubos de ensaio. Após inoculação, os explantes foram incubados à temperatura de          27 ± 2 ºC, fotoperíodo de 16 horas e irradiância de 40 mol m-2 s-1 por 60 dias, sendo que a cada 30 dias os explantes foram recultivados. Foram avaliados números de perfilhos e vigor das plantas. O melhor perfilhamento foi obtido nos meios JADS e WPM combinado com 2.0M de BAP mais 0.5M AIB, porém, o melhor vigor dos perfilhos foi observado no meio JADS.(FAPEMIG)
